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 falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles in-
ternos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo 
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Entidade. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas 
e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza re-
levante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvi-
da significativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em 
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclu-

sões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a 
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras po-
dem levar a Entidade a não mais se manter em continuidade opera-
cional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo 
das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as de-
monstrações financeiras representam as correspondentes transações 
e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a 
respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identi-
ficamos durante nossos trabalhos.

Santarém, 19 de março de 2.021.
LM Auditores Associados - CRC 2SP018.611/O-8
Maurício Diácoli - CRC 1SP129.562/O-5 “S” - PA
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FAZENDA RIO CURUA S.A.
C.N.P.J. nº 04.744.520/0001-60 – Companhia Fechada

Demonstrações Financeiras dos Exercícios Findos em 31.12.2020 e 31.12.2019 (valores expressos em Mil Reais)
Relatório da Administração: Senhores Acionistas, A Administração da Fazenda Rio Curuá S.A., no 
cumprimento das disposições legais e estatutárias, submete ao exame e deliberação dos Senhores 
Acionistas, as demonstrações inanceiras e as respectivas notas explicativas referentes à situação 
patrimonial e inanceira da Companhia, no exercício indo em 31 de dezembro de 2020. Alenquer (PA), 
Março de 2021. A Administração.

Balanços Patrimoniais
Ativo 31.12.2020 31.12.2019
Não Circulante 105 105
Imobilizado 105 105
Imobilizado técnico 175 175
(-)Depreciações Acumuladas -70 -70
Total do Ativo 105 105

Notas Explicativas
01 - Contexto Operacional: A FAZENDA RIO 
CURUA SA, instituída em 23 de janeiro de 1981, 
é sociedade anônima fechada e com prazo inde-
terminado de duração. Tem como objetivo social 
o cultivo de laranjas.  Ressaltamos que desde o 
exercício de 2013, a Companhia permaneceu ina-
tiva, signiicando que não ocorreram movimentos 
inanceiros, contábeis e/ou societários. No exercí-
cio de 2018 a Administração iniciou a atualização 
cadastral junto à Junta Comercial do Estado do 
Pará (JUCEPA), motivo pelo qual a partir de então 
ocorreu pagamentos de despesas cujos suportes 
inanceiros foram efetuados por empresas ligadas. 
02 - Elaboração e Apresentação das Demons-
trações Contábeis: As demonstrações contábeis 
foram elaboradas e estão sendo apresentadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil, com base nas disposições contidas na lei das 
sociedades por ações, pronunciamentos, orien-
tações e interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis. Na elaboração das 
demonstrações contábeis, é necessário utilizar es-
timativas para contabilizar certos ativos, passivos 
e outras transações. As demonstrações contábeis 
incluem, portanto, estimativas referentes à sele-
ção das vidas úteis do ativo imobilizado, determi-
nações de provisões para imposto de renda e ou-
tras similares. Os resultados reais podem apresen-
tar variações em relação às estimativas. Em decor-
rência da lei 9.249/95, a qual revogou a correção 
monetária de balanço, as demonstrações contábeis 

Passivo 31.12.2020 31.12.2019
Não Circulante 1.040 1.022
Empresas Ligadas 1.040 1.022
Patrimônio Líquido -935 -917
Capital Autorizado 455 455
Prejuízos Acumulados -1.390 -1.372
Total do Passivo 105 105

Demonstrações das Mutações
 do Patrimônio Líquido

 Capital Prejuízos 
 Auto- Acumu-
EVENTOS  rizado lados Totais
Saldo em 31.12.2018 455 -1.363 -908
Resultado do exercício 0 -9 -9
Saldo em 31.12.2019 455 -1.372 -917
Resultado do exercício 0 -18 -18
Saldo em 31.12.2020 455 -1.390 -935

Demonstrações dos Resultados/
Resultados Abrangentes

 31.12.2020 31.12.2019
Despesas Operacionais -18 -9
Administrativas e Gerais -16 -7
Despesas Tributárias -2 -2
Resultado do Exercício -18 -9
Resultado Abrangente
 do Exercício -18 -9

foram elaboradas sem o reconhecimento dos efei-
tos inlacionários, bem como, em consequência de 
a taxa acumulada da inlação veriicada no triênio 
com base no IGP-M ter sido inferior a 100%. Moe-
da Funcional de Apresentação: as demonstrações 
contábeis estão apresentadas em reais, que é a 
moeda funcional da Companhia. Todas as infor-
mações inanceiras divulgadas nas demonstrações 
inanceiras apresentadas em real foram arredon-
dadas para o milhar mais próximo, exceto quando 
indicado de outra forma. Deixamos de apresentar 
a demonstração dos luxos de caixa de acordo com 
as condições de exceção. Apesar da inatividade, 
as demais demonstrações foram elaboradas no 
pressuposto da continuidade da companhia. 03 - 
Principais Práticas Contábeis: a) Os ativos rea-
lizáveis e os passíveis exigíveis com prazo até o 
inal do exercício seguinte são classiicados como 
circulante e, após essa data, como não circulantes; 
b) Estoques – a Companhia não apresentou saldo 
de estoques no inal do exercício abrangido pelas 
demonstrações contábeis, passível de avaliação; c) 
Os bens do ativo imobilizado estão avaliados pelo 
valor de aquisição e as depreciações foram calcula-
das pelo método linear, às taxas que consideraram 
a estimativa econômica e a vida útil remanescen-
te dos bens até o ano calendário de 2012. Face à 
paralização das atividades e considerando o bai-
xo valor residual de seus bens, a Companhia dei-
xou de apropriar cotas de depreciação a partir de 
2013; no exercício de 2018 a Administração pro-

cedeu à baixa de bens totalmente depreciados e 
obsoletos e encerrou o sub-grupo do ativo diferido 
reconhecendo o saldo no resultado do exercício. d) 
Teste de recuperabilidade de ativos: a Administra-
ção entende que não há necessidade de constituir 
provisão para perdas desses ativos no exercício; 
e) As despesas e receitas, quando ocorridas, são 
apropriadas de acordo com o regime de compe-
tência de exercícios. 04 - Capital Social: A Com-
panhia possui capital social autorizado, subscrito e 
totalmente integralizado em reais no valor de R$ 
455.000,00 (quatrocentos e cinquenta e cinco mil 
reais), representados por ações nominativas, sem 
valor nominal, sendo 190.000 (cento e noventa 
mil) em ações ordinárias e 265.000 (duzentos e 
sessenta e cinco mil) em ações preferenciais classe 
“A”.
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